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AUDITORIA ESTIMOU OS POSSÍVEIS PREJUÍZOS COM O CONTRATO 

14 mn 2007 
Dilma manda investigar a TV Funasa 
LUÍS COSTA PINTO 
SANDRO LIMA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A ministra-chefe da Casa Ci-
vil, Dilma Roussef, anunciou 
ontem que determinou a apu-
ração de eventuais irregulari-
dades administrativas ou 
dolo ao erário no proces-
so de implantação da TV 
Funasa, canal corpora-
tivo que a Fundação 
Nacional de Saúde de-
cidiu implantar ao 
custo de 

R$ 71 milhões a serem desem-
bolsados em cinco anos. A idea-
lização, produção e estrutu-
ração da TV corporativa foi 
contratada por licitação à em-
presa Digilab, de Santa Cata-
rina. A Digilab já recebeu cer- 

ca de R$ 6 milhões 
da Fundação. 

Conforme o 
Correio revelou 
ontem, auditoria 
interna da própria 
Funasa, contesta-

da pelo presidente 
do órgão, Paulo Lus-
tosa, indica que po-

dem ocorrer pre-
juízos totais de 
até R$ 46 mi-
lhões caso o 
contrato com 
a Digilab seja 
executado da 
forma como  

está elaborado. Entre outras irre-
gularidades, os auditores apon-
tam falta de necessidade do in-
vestimento no canal corporativo 
de TV, estimativa de custos exa-
cerbada, descumprimento de 
normas impostas pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) e sub-
jetividade no julgamento da lici-
tação vencida pela Digilab. 

A auditoria que esmiúça a im-
plantação da TV Funasa não é o 
único percalço administrativo da 
atual gestão da instituição. Há 
outras 10 auditorias em anda-
mento na Fundação Nacional de 
Saúde. Revoltado com o que cha-
ma de perseguição política que 
vem sofrendo, Paulo Lustosa fez 
chegar à ministra Dilma Roussef 
uma avaliação particular: ele crê 
que é vítima de uma armação de 

auditores ligados ao PT. Se-
gundo sua tese, es-

ses auditores de-
sejam derrubá-lo 
do cargo e colocar 

a presidência da 
Fundação Nacional 

de Saúde na mesa de nego-
ciações da reforma ministerial. 

Morte de índios 
A solução dada ao caso pela Casa 
Civil da Presidência da República 
cabe no figurino de perseguição 
rascunhado por Lustosa, mas ele 
ainda não conseguiu reunir pro-
vas de que a implantação da TV 
Funasa era uma obra urgente ante 
a penúria do orçamento de um ór-
gão público destinado a cuidar da 
área de saúde indígena, por exem-
plo. Só no estado do Mato Grosso 
do Sul, dois bebês indígenas mor-
reram por desnutrição este ano e 
um adolescente indígena suici-
dou-se, supostamente por ausên-
cia de comida em casa e na aldeia. 

Ontem, no lugar de correr atrás 
de uma boa defesa jurídica para 
os argumentos da auditoria, Pau-
lo Lustosa começou a articular 
apoio político para ser mantido 
na presidência da Funasa. Ele 
chegou ao cargo com apoio do 
presidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), com quem se 
desentendeu. Lustosa trata de pa-
vimentar, agora, uma relação di-
reta com parlamentares do PMDB 
na Câmara e quer ser reconheci-
do como um quadro partidário. PAULO CUSTOSA CONTESTA O RELATÓRIO QUE APONTOU IRREGULARIDADES 


